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Seraprimeiradesembargadoranegra
em59anosdoTribunaldeJustiçadoDF
representaoquenasuavida,nahistória
damagistraturaeparamilharesde
meninasnegrasquesonhamalcançar
umpostotão importante?
Osonhodamagistratura veiomuito

cedo (8 anos) e de formamuito clara.
Poderia ter seguido outros caminhos
(umprofessormuitoqueridomedisse
certa vez que o bomé ser guiado pela
ideiadequeascoisas sãopossíveis; po-
deserquenãoaparentemsê-lo,mas is-
toémeraaparência).EoTJDFT(Tribu-
nal de renome e tradição) atraiu-me
desde que, finda a graduação, defini a
meta eo caminhoapercorrer. Integrar
amagistratura desteTribunal significa
umobjetivoalcançado, estarno lugar e
naposiçãoquemepertencempor es-
forço,merecimentoedireito.Eosonho
é o de que outras “meninas negras”,
que, eventualmente, comunguemso-
nhoparecido, não se deixemesmore-
cerpelasvárias, inúmeras,múltiplasdi-
ficuldades. Que ergama cabeça, defi-
namestratégias, procuremgrupos de
apoio…esigamemfrente!

Comoa senhora encara a sua presença
solitária, comomulher negra, no
TJDFT?Quanto ainda precisamos
avançar para que isto não seja
encarado comonovidade?
Serumapresença feminina, negra e

solitárianoTJDFTsignificaexatamente
serumapresença feminina,negrae so-
litárianamaioriadosespaçosde repre-
sentatividadeedepodernestepaísque
sediz verde-amarelo (por forçadeuma
linda imagempoética),masque resiste
a incorporar outras cores, especial-
menteo rosa eocarvão.Aindaprecisa-
mosavançarmuito.Dizmuitoo fatode
aparte e o advogadoperguntar ao juiz
(negro)aquehorasojuizvaichegar.Do
que precisamos?De reconhecimento
de que racismo, velado (o pior) ou es-
cancarado, está na raiz de tais diferen-
ças.Dequeconstituímosumasocieda-
de eminentemente racista. De ações
afirmativas.Depolíticaseducacionais.

A senhora já foi vítimade racismo
dentro e fora dos tribunais?
DizoqueridoSilvioAlmeida:“nãose

énegro impunemente”.Ou seja: basta
sernegro. A conduta racista vai chegar.
Seja na forma de jogar bananas no
campode futebolparao jogadornegro,
sejana forma“oelevadorde serviçoes-
tá bemali e funcionando”, seja na for-
madoelogio (“você éum-anegro-ade
almabranca”,“jamais tevi comoum-a-
negro-a”,“meus amigosnão têmcor”),
sejanaformadoquecostumodenomi-
nar“silêncio gelado” (quemquiser sa-
ber o que isto significa, procure levan-
tarumapautacontrao racismoemou-
tros grupos, coloqueumamatériapara
comentários,convideparaumseminá-
rio). Evidentemente, já fui destinatária
demuitas práticas racistas.Na escola,
nos locais onde residi, nos locais em
que trabalhei, nos locais aos quais a
vontadedeviajarmelevou.Afinal,“não
seénegro impunemente”.

Historicamente, amulher negra
brasileira temsidomantida nos
extratos sociaismenos favorecidos.
Comparada àmulher nãonegra, as
mulheres negras têmmenor salário.
Tambémsofremais assédiomoral no
trabalho do que amulher nãonegra.
Há formas demudar esse quadro,
promovermelhores salários e reduzir
o assédiomoral contramulheres
negras?Quais alternativas?
Sim, amulher negra, na“pirâmide

deKelsen às avessas epiorada”, é colo-
cada abaixodabaseque sustenta toda
aestrutura.Desemprego, subemprego,
saláriosmenores, inviabilidade de as-
censão, assédiomoral constituemaex-
periência dasmulheres negras, dupla-
mente“penalizadas”: negras emulhe-

res. Alternativas? Políticas afirmativas;
enfrentamento sério doproblemape-
las instituições;mudançana legislação;
trabalhoeducacional.

Pela lei, as cotas nas universidades
precisarãoserrevistas,compossibilidade
de extinção, daqui a exatamente um
ano. A senhora nãousou cotas para
ingressar no serviço público,mas é
umadefensora do programa.
Oque acha que cabe ser feito
pelamanutenção das cotas?
Soudefensoradas cotasnasuniver-

sidades, assim comoemoutros espa-
ços. Por razões óbvias, dentre as quais
destaco a absoluta necessidade de re-
duzir as diferenças de oportunidades
emumpaís que constitucionalmente
se afirmaconstituir um“Estadodemo-
cráticodeDireito”.

Asenhoraatuounaáreadeauditoria
militar e foi delegada, aindaháhoje
tratamentosdiferenciadospor parte da
polícia conformeacor do "suspeito"?
Fui delegada de polícia no estado

deGoiás. Juíza de direito noTJDFT, na
área criminal, atuei em vara de entor-
pecentes, Tribunal do Júri e auditoria
militar. Ter sido delegada de polícia e,
posteriormente, juíza de direito, signi-
ficou-me uma grande vantagem: co-
nhecimento dos dois lados. Com-
preender a abrangência, implicações,
reflexos, influência dos trabalhos de
investigação sobre a atuação judicial.
Neste espaço limitado de discussão,
arrisco-me a dizer que o policial, inte-
grante desta sociedade racista, acaba
por escolher, conscientemente ou
não,o“alvo”,o“suspeito”,normalmen-
te negro. E dizmuito o fato de que um
branco, emmomento emque a chuva
desaba, correndonapraia deCopaca-
bana(ouqualqueroutro lugardaZona
Sul doRiode Janeiro) nadamais signi-
ficaquealguémquerendo seproteger;
e umnegro, namesma situação, pode
significar algo completamente dife-
rente, máxime se o branco estiver à
sua frente (Meu amigo Libânio, inteli-
gentemente, temamesmacompreen-
são). E a“escolha” (consciente ounão)
do policial acaba aceita peloMinisté-
rio Público, que denuncia, e pelo juiz.
E, bemoumal, o fato é que a popula-
ção encarcerada é,majoritariamente,
negra.Mas a discussão émuitomaior
emais abrangente. Pus a resposta nos
limitesdaquestãoposta.

Comoa Justiça e oDireito se
adaptarampara as novas demandas
da sociedade diante da pandemia?
Faceàpandemia,nãomepareceuter

havidograndesmudançasnodireito.O
que tenho como efeito direto da pan-
demia se relacionaàprestaçãoda tute-
la jurisdicional. Antes, presencial e
mais limitada a espaço e tempo.Hoje,
on-line, remota, e, doque se tem, inin-
terrupta. PelomenosnomeuTribunal,
noqual se percebequeo grandedesa-
fio é instituir rotina de trabalho para
evitar que não constitua o trabalho a
únicarealidadeeatividadepossíveis.

Atecnologiaétambémumaferramenta
cidadã. Comoépossível reduzir os
gargalos burocráticos da Justiça? A
crise sanitária tem cobrado respostas
rápidas de instituições e da sociedade.
A pandemia escancarou o que era

sabido: as diferenças sociais. Afinal,
acesso a internet ainda não é para to-
dos. E sabemosquemsofreu como fa-
to de não ter podido participar de au-
las virtuais, que teve que se deslocar
até os fóruns para participar de au-
diências... Não sei o que significa, no
ponto,“gargalosburocráticos da Justi-
ça”.Mas, noTJDFT, pareceu-me bem
acentuada a preocupação no sentido
de reduzir aomáximo as dificuldades
dos jurisdicionados

Aque atribui o pequenonúmero
demulheres nos cargos de
comandoda Justiça?
Pequenonúmero demulheres nos

cargosdecomandode Justiça significa:
primeiro,poucasmulheresnaJustiça.E
as razões estão lá atrás, nas razões por
quemulheres podem não significar
umnúmero tão representativo. Segun-
doemaisimportante:maioriamasculi-
na,mais difícil o reconhecimento da
capacidadefeminina.

Asmulheres precisam trabalharmais
do que os homens para obter omesmo
reconhecimento. A senhora enfrentou
discriminação e preconceito ao longo
da sua carreira?
Discriminação e preconceito são a

tônicadavidadamulhernegra.“Nãose
énegro impunemente”.

A senhora é filha de umprofessor.
Qual a importância desse fato na sua
formação? Temboas lembranças de
sua vida escolar?Quema inspirou
para seguir a carreira de juíza?
O fato de ter tido umpai professor

significoutodaadiferençaparamim.O
amorpelo conhecimentoepela Justiça
vieram-medele.Negro, inteligente, es-
tudioso, amigo, pai, companheiro
exemplar. Ele foi, é e sempre será ami-
nha inspiraçãonacarreiraqueescolhi.

Quais osmaiores obstáculos que
enfrentou durante sua trajetória
até chegar aoTJDF?
Quemé negrosabebem: talveznão

tenhaestudadonamelhorescolaprepa-
ratória;geralmenteprecisatrabalhardu-
ranteodiaeestudarànoite;precisaen-
tenderqueentreadquirirumlivro,pagar
umcurso, participar deumwebnario,
muitacoisavai ficarparatrás; saberque,
normalmente, curso de línguas será
muitomaisna frente (enãoaomesmo
tempodoensinofundamental).

Que conselhos daria aos jovens que
sonhamseguir sua carreira?
Conselhos que eu daria a quem

sonha ingressar namagistratura: cer-
tifique-se de que, efetivamente, é
aquilo para o qual nasceu, aquilo por
que sacrifica grande parte do seu la-
zer, da sua liberdade individual. Se

ainda assim sua resposta for positiva,
vá atrás. Procure se preparar, saiba
que há espaços e profissionais volta-
dos ao auxílio de jovens negros .

Que relação a senhora vê entre a
criminalidade e a falta de acesso
às políticas públicas?
Existe todauma“imbricação” entre

faltadeacessoapolíticaspúblicasecri-
minalidade.Muita coisa a dizer. Lugar
comumqueprescindedeuma respos-
tamaisextensa.

Osagressõesaosnegros, compalavras
egestos, forambanalizadasnopaís.
"Macacos" eoutrasexpressões
depreciativasparecemfazerpartedo
vocabuláriodos racistas.Porque tudo
é tratadocomo injúria racial, enão
comoracismo?Nãoestánahorade
romper comessa tênue linhaque
diferencia "injúria"e"racismo"?A
impunidadenãoseriaumestímulo
àcontinuidadedasafrontase
agressõesaosnegros?
Sim.A impunidadeconstitui incen-

tivo a práticas racistas. Inclusive a ins-
tituiçãodotipoda injúria racial signifi-
cou uma“excelente alternativa” à não
definição, em concreto, do tipo do ra-
cismo, mais grave, inafiançável, im-
prescritível, etc…“Deonde fala o Juiz”
foi tema de pesquisa de uma juíza
(branca, diga-se), Gabriela Lenz, leitu-
ra que recomendo. E não será novida-
de nenhuma a conclusão: “O Judiciá-
rio émasculino e branco”. Isto talvez
explique a “dificuldade” na definição
do crime de racismo (afinal, “não so-
mos racistas… tanto que temos vários
amigos negros”; oumesmo “não sei
por que você assume esta bandeira;
ninguém te vê comonegro”; oumes-
mo“quantomimimi”).

Dados do FórumBrasileiro de
SegurançaPública revelamque 77,5%
das vítimas de violência são jovens
negros. As balas perdidas são, emsua
maioria, achadas emcorpos negros.
Para osmovimentos antirracistas,
trata-se de genocídio do povonegro.
Comoasenhora interpretaessesdados?
Infelizmente, “as balas perdidas,

em suamaioria, são achadas em cor-
pos negros”. Interpreto isto commui-
ta tristeza…Eme lembro de uma jo-
vem e querida atriz (não digo o nome
porquenão fuiautorizada)que,quan-
do soube que estava grávida de um fi-
lho (e não de umamenina), chorou
desesperadamente…Sabia que nada
o protegeria. Se omenino saísse, seria
“confundido”; se corresse, seria péssi-
mo; se ficasse, pior ainda...

Umadas facesmaiscruéisdapandemia
éoaumentodaviolênciadomésticae
donúmerodecasosde feminicídio.O
que fazerparamudaressa realidade?
Diminuir o número de casos de

feminicídios exige compromisso en-
tre os Poderes, exige participação da
sociedade, exige políticas públicas.
Na verdade, o que sempre exigiu e a
pandemia só escancarou.

Comoapandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade? É
possível ter umolhar poético diante
dessemomento difícil? Como faz para
aliviar a tensão?Oquemudouna sua
rotina neste ano de pandemia?
Apandemia escancarouasdiferen-

ças sociais, econômicas, políticas…
Mostrouaspolarizações. Eo lado terrí-
vel de tudo isto. Demonstrou o que
semprefoidito:nadamelhorquesitua-
çõesde sufoco, de restrições, para acú-
mulodevantagens indevidas, enrique-
cimento...Deoutro lado, e do ladodos
que não se aproveitaramda situação
para satisfazer seus escusos interesses,
ocertoéqueasolidariedadesefezmais
presentena vidadas famílias, dos ami-
gos, dos colegas, dos casais. Saber que,
verdadeiramente,avidaéfinita(ebasta
um reles coronavírus), que o que im-
porta, efetivamente, não é o dinheiro
(que você não terá comogastar), nem
as roupasdegrandesmarcas (quevocê
nãoteráporquevestir),masadiferença
quevocê fez, faze faráparaobem.Esta
foi e está sendoa grandediferença. E é
possível, sim, ter umolhar poético. A
pandemia significoua“pausanecessá-
ria”, o“voltar para simesmo”, o refazer
aquelasperguntas“deondevim,quem
sou, para onde vou”, e o que vou fazer
deagoraemdiante“seesomentese” is-
tomeforpermitido.

Epara a senhora?
Sim,apandemia significouum“res-

significado” naminha vida. Defini o
que realmente temvalor (oque signifi-
ca iratrásdeamigosqueridoscujocon-
tato estavameio perdido), defini que,
napandemia, oolhar compassivopre-
cisa se acentuar,mas guiadopelobom
senso, jáseioquecolocarnamochilase
tiver que sair correndo, enfim... Parece
quemetorneiumapessoamelhor.Este
é omeuolhar poético sobre tudo. Para
aliviar a tensão, acentuei práticas de
meditação, caminhadas longaseacele-
radas, prestar atençãonoqueédegra-
ça (as árvores, o vento, omar e o sol, a
noite eospassarinhos, e vivaThiagode
Melo!), profunda atitudede gratidão a
tudo queme vem, aminha família, a
meus amigos, às pessoas que aparen-
tamsignificar algumadificuldade (e a
quemagradeçoprofundamente, por-
que significam, exatamente, oportuni-
dade de ascensão).Mas devo confes-
sar: sintomuita falta de abraço…Nós,
goianos e tocantinenses, somos do
contato físico, doolhonoolho, da gar-
galhada. Istomefezmuita falta...

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
As grandes questões dahumanida-

de continuam… A pandemia só se
prestouareforçarapremênciadoolhar
quesedevetersobreelas.

Omomento exige resiliência e
ativismo solidário. Pessoalmente,
se engajou emalgumaatividade
coletiva—adistância ?
Efetivamente, omomento exige re-

siliência e ativismo solidário. E, final-
mente, engajei-me emprojeto que se
destina à formaçãodemeninasnegras
em relação a atividades jurídicas. De
meia-noite a 6 horas só durmo, então
possome organizar e orientar jovens
meninasnegrasnaquiloquenão signi-
fica tantadificuldadeparamim.Coma
modéstia queme épeculiar, creio po-
der ajudarbemnapartedaconstrução
dopensamento lógico, crítico, constru-
tivo, transformador.

Que ensinamento
estemomento nos deixa?
Oensinamentoque estemomento

nosdeixanãoéanimador.Mastambém
nãoésurpreendente.Humanos, falhos,
gananciosos…Tendemos a tomar o
quenãonospertence.Masooutro lado
continua,sóprecisaganharforça!

“Aimpunidadeincentivapráticasracistas”
ENTREVISTA/ DESEMBARGADORAMARIA IVATÔNIADOSSANTOS

“N
ão se énegro impunemente”.
Esta frase foi repetida algu-
masvezesao longodessa en-
trevista, parafraseando Sil-

vio Almeida, filósofo e advogado.Não à
toa.Para deixar claro que esta é a reali-
dade de uma sociedade que tem como
fundamento o racismo.Comomulher e
negra,Maria Ivatônia dos Santos, pri-
meira desembargadora negra do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios (TJDFT) em 59 anos de exis-
tênciadaCorte, sabedoque fala.
“Basta ser negro. A conduta racista

vai chegar. Seja na forma de jogar ba-
nanas no campo de futebol para o jo-
gador negro, seja na forma “o elevador
de serviço está bem ali e funcionando”,
seja na forma do elogio (“você é um-a
negro-a de alma branca”, “jamais te vi
como um-a- negro-a”, “meus amigos
não têm cor”). Evidentemente já fui
destinatária de muitas práticas racis-
tas”, detalha a desembargadora nessa
entrevista aoCorreio.
Filhadeprofessor,defensoradascotas

raciais, com trajetória profissional que
inclui as funções de delegada, juíza

atuantenaáreacriminal,emvaradeen-
torpecentes,noTribunal do Júri e naAu-
ditoriaMilitar, Ivatônia conta o que sig-
nifica ser aúnicanegra comodesembar-
gadora.“Serumapresença feminina,ne-
gra e solitária noTJDFT significa exata-
mente serumapresença feminina,negra
e solitária namaioria dos espaços de re-
presentatividadeedepodernestepaís.”
Comabsoluta razão,ela diz que ain-

daprecisamosavançarmuito.“Dizmui-
to o fatodeaparte e oadvogadopergun-
taremao juiz (negro) a que horas o juiz
vai chegar”, exemplifica.Para a desem-

bargadora, é preciso,primeiro, reconhe-
cerque racismo,velado (opior)ouescan-
carado,estánaraizde taisdiferenças.
Alémdisso, é necessário olhar para o

próprio Judiciário,masculino e branco,
que resiste ao enquadrar práticas crimi-
nosas contra o negro como racismo.“A
impunidade constitui incentivo apráti-
cas racistas. Inclusive a instituiçãodo ti-
poda injúria racial significouuma‘exce-
lente alternativa’ à não definição, em
concreto,do tipodo racismo,mais grave,
inafiançável,imprescritível”,observa.
Em relação à pandemia,para além

dadesigualdade gritante,polarização e
vantagens indevidas,adesembargadora
acreditaqueapandemiatrouxea“pausa
necessária”parasevoltarasimesmo.
“A pandemia significou um ‘ressig-

nificado’ na minha vida. Defini o que
realmente tem valor (o que significa
ir atrás de amigos queridos cujo con-
tato estava meio perdido); que o ol-
har compassivo precisa se acentuar,
mas guiado pelo bom senso. Já sei o
que colocar na mochila se tiver que
sair correndo, enfim... parece que me
tornei uma pessoamelhor”, diz.

Diminuir o número de
casos de feminicídios
exige compromisso
entre os Poderes,
exige participação
da sociedade, exige
políticas públicas.
Na verdade, o que
sempre exigiu e a
pandemia só
escancarou.”
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